
Ryanair Acordo com
pilotos portugueses para
evitar risco de greves

Companhia de aviação quer pôr fim ao clima de tensão que se foi
arrastando ao longo de meses e que chegou a culminar numa série de
paralisações Acordo vai estar em vigor durante quatro anos

Os pilotos da Ryanair em Por
tugal aprovaram o acordo labo
rai negociado entre o sindicato
dos pilotos SPAC e a companhia
de aviação Este acordo vai vigo
rar durante quatro anos e tem
como objetivo acabar com o bra
ço de ferro entre as duas partes
que tem vindo a arrastar se há
quase um ano A companhia
aérea low cost consegue assim
evitar o risco de uma nova ron

da de greves na época de verão
avançou a Reuters Em cima da
mesa estiveram questões rela
cionadas com salários e com as

condições de trabalho dos pilo
tos portugueses

Este acordo surge depois de
em outubro as duas partes
terem chegado a bom porto nas
negociações de vários temas
relacionados com a atribuição
de licenças e promoções uma
situação que veio abrir cami
nho para a negociação deste
acordo coletivo de trabalhomais

completo
Mas ao que o i apurou o con

flito está longe de chegar ao fim
uma vez que os trabalhadores
continuam a falar de pressões
e a acusar a empresa de bullying
Em causa está o ambiente de

perseguição e de penalização
consoante as vendas que são fei
tas a bordo Neste caso os pilo
tos estão de fora mas os tripu
lantes de cabina não

Conflitos A verdade é que o
clima de tensão entre trabalha
dores e empresa durou longos
meses e culminou numa série

de greves obrigando a compa
nhia aérea a cancelar milhares
de voos em toda a Europa Aliás
as denúncias feitas pelos sindi
catos portugueses obrigarama
Autoridade para as Condições
do Trabalho ACT a intervir
que depois notificou o Ministé
rio Público por estar em causa
matéria penal
Este mal estar levou o diretor

executivo da ANA Aeroportos
em setembro passado a garan
tir que poderia abandonar o mer
cado português a qualquer
momento A companhia pode
dizer que já não encontra con

dições operacionais e económi
cas suficientes para preencher
os seus objetivos e deixar as ope
rações emPortugal revelou na
altura

Mas em novembro a Ryanair
acabou por admitir que estava
a negociar com sindicatos para
aplicar legislação local em con
tratos de funcionários num
comentário à carta assinada

por cinco governantes euro
peus a pedir à companhia aérea
irlandesa a conclusão dos acor

dos laborais A Ryanair cum
pre plenamente com toda a legis

lação laborai da União Euro
peia e continua a negociar com
os seus colaboradores e os res

petivos sindicatos por toda a
Europa Já confirmámos que
aplicaríamos a legislação local
em contratos locais disse na
altura
Também a comissária euro

peia para o Emprego Marian
ne Thyssen tinha insistido na
necessidade da aplicação da legis
lação laborai local o mais depres
sa possível enquanto a Assem
bleia da República aprovou uma
resolução para recomendar ao
Governo que desenvolvesse dili
gências junto da companhia
aérea irlandesa de baixo custo

e respetivas agências de recru
tamento para que aplicassem a
legislação portuguesa nas rela
ções laborais
Os dados da companhia de avia

ção indicam que juntamente
coma subsidiária austríacaLau
damotion sucessora da antiga
Niki foram transportados 10 9
milhões de passageiros em mar
ço o que representa um aumen
to de 9 face a igual período do
ano passado Já nos três meses
do ano o grupo transportou 30 8
milhões de passageiros um
aumento de 10 4 correspon
dente a 2 9 milhões de passagei
ros em relação ao período
homólogo
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